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O desenvolvimento econômi-
co consiste em umprocesso de
enriquecimento dos países e
de seus habitantes, à medida
que estes e as instituições, pri-
vadas ou públicas, vão acumu-
lando ativos tangíveis (como
dinheiro, imóveis e bens durá-
veis)eintangíveis (comotecno-
logia e conhecimento, educa-
çãoebem-estar).
Nesteprocesso,umdosobje-

tivos é o aumento da renda
nacional real de uma econo-
mia ao longo do tempo, que se
refere à produção total do
país, corrigida por um índice
apropriado de preço. Se o rit-
mo de desenvolvimento é su-
perior ao crescimento da po-
pulação, então a renda real
porhabitanteaumentará.
Masdesenvolvimentoeconô-

mico não é somente o cresci-
mento da produção, e abrange
também aspectos qualitativos
presentes no próprio processo.
Umdesenvolvimentode quali-
dadeéaquelequevisaumadis-
tribuição mais igualitária de
seusfrutos;quepropiciaaredu-
ção da pobreza e eleva o poder
de compra do salário do traba-
lhador;quedámelhorescondi-
ções de trabalho e moradia; e
queutiliza os recursos ambien-
taisdemaneirasustentável.
Assim, o processo de desen-

volvimento econômico envol-
ve uma constante mudança e
aperfeiçoamentonolongopra-
zodeaspectoseconômicos, ins-
titucionais e jurídicos de um
país.Mas quais seriamos fato-
res que afetam o desenvolvi-
mento econômico de um país?
Este é o objeto de estudo do
recém-criado Centro de Análi-
se do Desenvolvimento

(CeAD), centro de pesquisa do
curso de Ciências Econômicas
da Escola Paulista de Política,
Economia e Negócios da Uni-
versidadeFederaldeSãoPaulo
(Unifesp),campusdeOsasco.
Para entendermelhor o pro-

cesso de desenvolvimento eco-
nômico, foram criadas as se-
guintes linhas de pesquisa no
CeADparaavaliarseusdiferen-
tesaspectos:TeoriaseHistória
doDesenvolvimentoEconômi-
co; Desenvolvimento e Políti-
cas Públicas; Industrialização
e Crescimento; e Desenvolvi-
mento Regional e Ambiental.
Estaúltimalinhavisaentender
osaspectosespaciaiseambien-
tais ligados ao processo de de-
senvolvimentoeconômico.
Conformemencionadoante-

riormentenesteespaço(Desen-
volvimento Regional,
28/7/2013), é na região e na
cidade que residem as empre-
sas e a população, os verdadei-
ros motores do crescimento
econômico de um país. Assim,
para entender a evolução do
crescimento de um país, é im-
portanteobservar comoeste se
desdobranas regiões, estadose
cidadesbrasileiras.
Vimos também que o desen-

volvimento regional no Brasil
foiconcentradonaregiãoSudes-
te, particularmente na grande
São Paulo, entre os anos 1950 e
1970.Apartirdaí este se espraia
para outras regiões, em direção
ao interior paulista nos anos
1970 e outras grandes emédias
cidades nos anos 1990. O
agronegócio se expande das re-
giõesSuleSudesteparaaregião
CentroOesteepartedas regiões
Norte e Nordeste. Já nos anos
2000 o crescimento regional

aceleranoNordesteenoNorte.
Em outro artigo (Exporta-

ções brasileiras e infraestrutu-
ra, 22/9/2013), mencionamos
que o Brasil utilizou o comér-
cio internacional como parte
deumanovaestratégiadecres-
cimento econômico; este serve
como base do crescimento do
país, mas também como base
para o desenvolvimento regio-
nal. Assim foi criado o Radar
do Comércio Internacional
dos Estados no CeAD/Uni-
fesp,paraacompanharaevolu-
ção do comércio dos estados e
observar comoeste temcontri-
buídoparaaevoluçãodaestru-
turaprodutivadosestados.
Comdadosde2012,observa-

mosqueoEstadodeSãoPaulo
exporta máquinas e equipa-
mentos (principalmente para
Estados Unidos, Argentina e
México), veículos (principal-
menteparaaArgentina), aero-
naves(EUA,China,ItáliaeAle-
manha) e açúcar (China, Emi-
radosÁrabes, Arábia Saudita e
Egito). Minas Gerais exporta
minério (para China, Japão e
Holanda), aço (EUA,Holanda
e Argentina), café (Alemanha,
EUA e Japão) e pedras precio-
sas(SuíçaeReinoUnido).
Já o Paraná exporta soja

(que vai para a China), carne
(vai para a Arábia Saudita) e
veículos (Argentina). E o Rio
Grande do Sul exporta fumo
(vai para a China e EUA), soja
(China), carne (Oriente Mé-
dio) e veículos (Argentina). Os
outros estados têm uma pauta
exportadoramais concentrada
emumproduto, comooRiode
Janeiro (combustíveis, que vão
paraEUAeChina),Pará(miné-
rio;China),MatoGrosso (soja;

China),EspíritoSanto(mi-
nério;China,ItáliaeArgen-
tina) e Bahia (papel e celu-
lose;HolandaeMéxico).
Finalmente, o Radar de-

tectoualgunsprocessosinte-
ressantes, como o cresci-
mentodeumsetor exporta-
dordefrutasemváriosesta-
dosnordestinos (Ceará,Rio
GrandedoNorteePernam-
buco), que exportam para
Holanda e EUA, e amigra-
ção da produção e exporta-
ção de calçados do tradicio-
nal polo do Rio Grande do
SulparaoCearáeaParaíba.
Enfim,ocomércio inter-

nacional nos dá algumas
pistas interessantes do es-
tado atual do desenvolvi-
mento econômico de esta-
dose regiões.
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Além de prometerem aproxi-
mar trabalho e moradia em
São Paulo, as transformações
propostas pelo novo Plano Di-
retor Estratégico (PDE) da ci-
dade podem reduzir os custos
deproduçãodosnovos imóveis
no município, condição essen-
cial para a queda de preços das
unidadesofertadasnaregião.
A revisão da lei, cujo texto-

base foi encaminhado pelo
Executivo em 26 de setembro
àCâmaraMunicipal, foidiscu-
tida na semana passada, em
umencontroentreo secretário
de Desenvolvimento Urbano,
Fernando de Mello Franco, o
presidentedoSindicatodaHa-
bitação de São Paulo (Secovi-
SP), Cláudio Bernardes, e o
presidentedoInstitutodosAr-
quitetos do Brasil (IAB), José
ArmêniodeBritoCruz.
Oplano -uma lei que estabe-

leceasdiretrizesdedesenvolvi-
mento da cidade - pretende in-
centivaroadensamentoemtor-
no dos eixos de transporte de
SãoPaulo. “Recalibramosocál-
culo da outorga onerosa (que
permite a compra do direito de
construir acima do permitido)
e ajustamos inclusive um con-
ceito:quantomaiso incorpora-
dorchegaaolimitedocoeficien-
temáximoqueestamospropon-
do, mais o custo da outorga
onerosadecresce”,disseosecre-
tárioduranteoencontro.
Comoadensamentoao longo

dos eixos, a proposta é oferecer

estoquedeterrenoparanomíni-
modezanos.Assim,comoocon-
sumo médio de terra em São
Paulo pelo mercado imobiliá-
rio,segundodadosdosecretário
MelloFranco,éde1,2milhãode
m2 por ano, o novo projeto deve
oferecerentre12e13milhõesde
m2 em áreas conversíveis para
produtosimobiliários.
Estes últimos números fo-

ram calculados pelo Secovi
com base na primeira minuta
do Plano, que previa o adensa-

mento em uma faixa de 200
metros de cada lado dos corre-
dores de ônibus. O novo texto,
que alterou omodo de cobran-
çadaoutorgaa fimdereduzir a
taxapara a construçãona cida-
de, também diminuiu a faixa
para 150metros, mas conside-
randoválidooquarteirão“toca-
do” pela linha. A nova previsão
demetragemliberada-que,no
entanto, não deve sofrer gran-
desalterações, segundooSeco-
vi - será apresentada pela enti-

dadenospróximosdias.
Representante do merca-

do imobiliário no Estado, o
presidentedoSecovi-SPcon-
siderou omodelo apresenta-
dopelaPrefeituracomoposi-
tivo. “À medida que se tem
aproveitamento melhor do
terreno, a incidência do cus-
to dele na unidade começa a
cair. Então, há uma tendên-
cia a derrubar o custo dos
imóveis e, portanto, o pre-
ço”. (EstadãoConteúdo)

ParaopresidentedoIAB,otexto
doPlanodiretortraduznovo
momentoparaodesenvolvimento
urbanodoPaís.“Esteéo
momentoda inteligência
territorial.EoseixosemSãoPaulo
multiplicam-seBrasilafora”,
disseJoséArmêniodeBritoCruz.
Paraele,aprioridadedadaao
crescimentoacompanhandoa
infraestruturade locomoçãoe
comestímulosàpluralidadede
comunidadesnoterritóriodevem
qualificarosespaçospúblicos.
OutrapropostadoPlanoé
fornecer incentivofiscalpor20
anosparaprestadoresdeserviços
quequeiramse instalarnazona
leste.Otextopropõea isenção
fiscalde100%novalordoIPTU,
ISSdaobraparaconstruçãocivile
aquisiçãodoterreno.
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Escalade trabalhoàs7horas

PlanoDiretordeSPpropõe
reduzir custosde imóveis
Meta é aproxima casa do trabalho, garantindo redução de preço das unidades ofertadas

Local Navio Terno Produto
Saboó-1 ClipperAlba 1 Embarquepáseólicas
Saboó-1 ClipperAlba 1 —
Saboó-3 CapMelville 3 —
Saboó-4 MSCAlicante 4 Embarque/Descarga contêiner
Saboó-4 MSCAlicante 1 —
Valongo BuenosAires Express 4 Embarque/Descarga contêiner
Valongo BuenosAires Express 1 —
Arm. 12-A ClipperTitan 1 Descarga trigo
Arm. 13/14 Diana 1 Descarga trigo
Arm. 15 NaviosPrimavera 1 Descargauréia
Arm. 15 NaviosPrimavera 1 —
Arm. 16/17 AuroraOnyx 1 Embarqueaçúcar
Arm. 20/21 Tomorrow 3 Embarqueaçúcar
Arm. 20/21 GeorgiaT 3 Embarqueaçúcar
Arm. 23 MapleGlory 2 Descarga fertilizantemineral
Sug/26 VTCSun 1 Embarquemilho
Embraport. 1 Maipo 8 Embarque/Descarga contêiner
Arm.31 CaneloArrow 3 Embarquecelulose
Arm.31 CaneloArrow 1 —
Arm.35.1 Maersk Lavras 2 Embarquecontêiner
Arm.35.2 Cap Ines 2 Embarquecontêiner
Arm.37.1 EmCorfu 2 Embarquecontêiner
Tecon-3 SantaUrsula 4 Embarque/Descarga contêiner
Tecon-3 MSCVanessa 4 Embarque/Descarga contêiner
Tecon-1 AliançaSantos 2 Embarquecontêiner
Tecon-1 MSCMadrid 2 Embarquecontêiner
Termag Amapola 1 Descarganitratode amônia
Termag Ephesus 1 Descarganitratode amônia
Termag BulkSunset 1 Descargacloretodepotássio
Termag Rodopi 1 Descarganitratode amônia
TGG OrionPride 1 Embarquemilho
Cargill Secret 1 Embarqueaçúcar
Terminal Conti Saphir 1 —
Arm.38 NordDorado 2 Embarque farelode soja
Arm.39 LowlandsPatrasche 1 Embarquemilho
Arm.39 LowlandsPatrasche 1 —
Observação:Aquantidadede ternosestá sujeita aalteraçõesdeúltimahora. — Fonte:Ogmo
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❚❚❚ Outras medidas também
poderiam influenciar na ofer-
ta, segundo o presidente do
Sindicato da Habitação de
São Paulo (Secovi-SP), Cláu-
dio Bernardes, como o limite
máximo de uma vaga de gara-
gem por imóvel nos edifícios
erguidosnos eixos estruturan-
tes da Capital. “Vaga da gara-
gem custa caro para fazer. As
pessoas têm três, quatro, cin-
co carros, o número de subso-
los aumenta e o custo sobe”.
Prescindir da garagem, disse,
demandaria terrenos servidos

com boa infraestrutura viá-
ria - a priorização do trans-
porte coletivo é um dos nor-
teadoresdanova lei.
Os empreendimentos com

“fachadas ativas”, oferecen-
donotérreocomércioeservi-
ços, seriam outros produtos
beneficiados pelo novo PDE.
Se aprovada nos moldes
atuais,a legislaçãonãoconsi-
derará esses espaços como
áreas construídas compu-
táveis para os limites de
verticalização nos diferentes
bairrosdomunicípio. (EC)

Plano diretor libera 13 milhões de m²: estoque de terreno para 10 anos

Movimentamos
sonhos.

Movimentamos
sonhos.

Secovi defende limitaçãodeuma
vaga de garagem por unidade
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